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Ella. - Diz então que não tenho febre? Pois olhe: sinto no corpo todo uma quentura tal, que parece que tenho um
brazeiroEdenEtro_degmim..; —^ 

^^ ^ ^^ ^ incendi0i eu me prest0 a fazer o papel de bombeiro- estou prompto a
pôr-me... á sua disposição...
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EXPEDIENTE
ASSIGNATUH.AS

Anno.... 1'.'. MIO | 0 mezes..
PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

7JO0O

Na Capilal  100 rs
Nos Estados  200 Ti]
Publica annualmenle cerca de 5.000

gravuras
Os originaea enviados ú redacção

não serão resumidos, ainda que não
nojam publicados.

Semana Pespida
Ema senhora do Amlarali.v,

(Diz a Tribuno
V. eu não alllrmo porque não vi)
Não tendo lido nunca a fortuna

De se casar ;
Vendo sumir-se-lhe a mocidade,

Vendo auginentar'1'odos os dias a sua idade.
Sem que surgisse

Nenhum barbado para remédio
Que com meifiuico

Lhe afugentasse da vidajo tédio
.¦'azendo-a esposa do pé p ra mão ;
Certa, portanto, que dia a dia
Mais caminhava para ser tia,
Tomou heróica resolução !

.Tá que nào vinha nenhum consorte
K não passava de soltcirona,

A nossa dona
Tentou a sorte
Por outro lado...

Pensou: «.De corto para quenVamc
Algum marmanjo, preciso arame...
o caso é uni pouco complicado...
Si porventura gordos cobiinhos
Ku possuísse para acenar
Aos homens, quantos como patinhosVinham cahir e vinham jurar
Que amor mo tinham, eterno, louco !
Infelizmente meu lado qui',
Que o meu arome fosso bom pouco13 nem um x
Servisse de isca no meu anzol...
Si eu fosse rira. que bom regalo I
Das solteironas deixava o rol I
Dinheiio ! Arame! Como caval-o '.'
Ali ! ., ivlla idêa traz esse nome !
Como o destino leio réus caprichos I
E'bom que a idêa depressa tome..,
Cavallo ? Prompto ' Jogo dosbichos!»

E a solteirona
Pediu auxilio a todos os santos,

E rogos tantos
Mandou ao Christo mais á Madona
Para que fosse muilo feliz,
Que os seus palpíles fossem certeiros,
Que alcançou logo tudo o que quiz,Pois que levava mezos inteiros

Sempre acertando
Na bicharada quando jogava.E com usura sempre guardava'Todo o dinheiro que ia ganhando...

Pecúlio grosso juntou assim
E gran.le fama logo espalhou-se,

Até que emfim
Virou e mexeu
J2 appareeeu

Um candidato que confessou-se
Disposto a ãmál-a...

Túts-trás, nó cego, o um bom prelorChamado á fala'.cgalisou-lhes o grande amor...

Passada a noite tão almejada,
Seguiu-se um dia vulgar, commum;
O novo esposo,, ainda cm jejum,A' esposa amada
Pergunta logo pelo palpite...Entro dois beijos, rindo, feliz

Ella lhe diz
Pondo um limite

A' anciedado bem natural:
«Hoje, querido,
Dá o bicho tal
E eu não duvido

Que dê, meu anjo, com tal centena».
Elle do cobres enche a carteira,
Oue lhe parece muito pequena.

Vem p'ra cidade

E. antegoznmlo a felicidade,
Despeja, ancloso, toda cobrolra,
Jogando Urine uo lal bichinho:

Grupo, dezenas,
Vinte centenas,

Todo o dinheiro foi p'rn 0 bolsinlll
De doz banqueiros^.,

A' tarde o cujo, uni dos primeiros
A ver do premio grande a ilnal,
Teve um abalo, quasi morreu,

Porque náo deu
O bicho lal...

Foi para casa desconsolado
K noontro dia continuou;

Jogou dobrado,
De nove a esposa nilo acertou
Palpito errado mais nina vez...
Torçoiro dia... sétimo, nono,.¦

R quasi uni mez ..
E nada! A sorte num abandono
Deixara a pobre da palpiteira]
l'oratu-so as grandes economias,
O dote Iodo niiquelles dias,
Eo tal marido, vendo aalgiboira,

Vasia, iVa,
Mostrou quanto era um homem mão,
Na mulher/.inlia mettondo o pão,
Chamando-a tola, idiota, louca!
Tal aventura não suecedia

Si essa senhora
Que com certeza lamenta agora
Não ler ficado para titia,
Ficasse quieta, não desse ouvido

A' comichão
Que a fez munir-se desse marido

Tão paspalhãol
Que lhe importava ser solteirona
Ganhando sempre,sempre nos bichos?
Toda a mascolle tom seus caprichos
Eessa queria que a sua... dona
íicasse intacta na virgindade.

Com esle caso IVu-se-me o espaço,
Mas á leitora direi ainda

Que a flicidado
Duma senhora, quer feia ou linda,
Repousa sempre no seu .. cabello.

Gaumen Dolorosa.

PBaBSaBBMfe
Commendador Bento José

Barbosa Serzedello
O nosso dedicado companheiro ma-

jor Carlos Bento Barbosa Serzedello
acaba do ser ferido em seu coração
de filho amantissiiiio, com a irropa-
ravol perda de seu illustre progonitorCommendador Bento José Barbosa
Serzedello.

Ao bom camarada e á sua illustre
familia o liio A'?í apresenta o seu
profundo sentimento de condolen-
cias.

démTmõnde
PERFIS

X
Satuuxixa ISnsi

Vou retratar essa caipira agora.
Pobre mulher de celebre memória,
Queem certo ninho actualmentcmora
E já morou numa pensão da Gloria I
AlTirmamquealivrou de umapcnhoi-a
O feitiço, talvez Santa Chicorea 1Porém a minha musa não memoraDessa matuta a mais famosa historia.
Dizem que tem dois nomes,cu não ilmo;
Ersi pelo moderno e pelo animo °
Saturnina. Em laos casos não mocxLcrno.

Perguntassem, porém, o que jogavaMuito naturalmente declarava ° '
Que empurraria tudo no moderno...

FoRMIGUINA.

Uma joven recom-oasada está fa-zendo-se vestir pela criada de cruarlo,
que diz-lhe:

-Como a senhora devo ser feliz!-Certamente que sim, minha lillia-O sr, seu marido é tão galante..."'Elle tem u:-a certo modo de abraçaragente!..

Aviso aos parocliianos
Percorram osln Capital o os Es-

lados dn lirasil mais de fiOO indivi-
duos vendendo atineis olo-itrlcos fnl-
silleudos intilulaudo-Me nuotltoR do
Dr. klonller. inventor ilns.iMoileriios
Anneis Elei-lriens Aiiiorlcnnos» do
ellicacia comprovada na cura ile Iodas
us moléstias nervosas, para melhor
ludibriaram as lixmns, famílias o o
publico em geral. Prevenlmosaos nos-
sos leitores que os legítimos nnncta
Eleelrii-os Americanos silo acompa-
nliailos de in brindes, em um onvo-
iucro colado, entro elles N, S. da
Conceição Ápparecida, contendo o
abeedario em verso, om louvor á co-
roaçilo desta virgem, registrado sob o
n. IKÍ0, o uma cnutcla que dá dirdite
no premio do uni conto do réis em di*
nheiro

Preço uniSj, ires õj, dúzia IS_,
grosn 200$; cada um annel é acompa-
nhndo de 10 brinde-.; pelo corrcio:um
2.500, Ires G$, duzin \!llí. grosaSlOJ,
acompanhada de 1440 íirind s ! !

Os pedidos do interior devem ser
endereçados ao único representante
no lirasil Sr. João Apóstolo, Praça
Tiradontos u. 5(sobrado) líiode.ia-
neiro.

AVISO—Os anneis olectricos que
não forem acompanhados dc IO
Im-íikIos em um envolucro colhido,
são falsificados.

Quatorze V. i-sos!.. ftliios
BO.M GOSTO...

I.emln-.-is-le. Eulnlin?... IM;.™,,, uesi
liÍM'.il.,-«,,„ ,'nlorilas iguarias:
fui ili/-Hu K.'-lo .1,- ,¦ Ma. Iria'.:
Onlro—Eu proilro mu l.ollo l.ilV í. Inglcan|
Mais oulro—Eu como arroü todus o<i dias ;Oulro-Kii adoro .. il.iee. .', suliriMiiosn :
Oulro—Aprecio um caldo á porlu_ruoza ;!-V> tu, meu doce amor, nada itizias ...
Depois, envergonhada. enrul.ecc-.lc,
Qlinntlo lua mâí saliiu-se einlim, com esle-Um dos seus mais nolavei-J disparates,
Quo provocou geral hilaridado;-rolo quo ei. morro (islo. ,, falar vonloilo)
Ií por... um bagro cao molho dn loinntos».

Conversas fiadas
VULGO CON-FEI1EXCIAS LITTEBAIIIAS

Empreza .. Rio tYú » no Caslellinho
Vai num crescendo ti-nzeiral me-

donlio; numa Ir abunda ponta ..romba, a série interminável de «Con-
versas», que, em bôa hora (10 o 2
quartos) ti llio Xú iniciou.

Ainda sob a impressão forte do
inllammado verbo de llurriquinha de
Macaco, os deleilaules dos nossos«tró-ló-lós» Literários regalaram se
hontem, com uma bôa . avantaia-
da... «conversa»—de onchor o olhoao mais tapado dos ouvintes...
surdos.

A' hora rógio-mentnl, Pernilonqo,
o confereneiador, montado em umburromovel, chegou, viu o . . . ven-ceu-se,..

Os homens encobriram as cabeças;as mulheres descobriram-se todas',.'.

Trepando numa escada... de abrirFernüongo, começou a obrar...
O seu oriental' vestuário desori-enlou, desdo Jogo, os deleilant.es pre-sentes.
Trajava o nosso camarada umlongo maillol, feito do baralhos decartas... de bichas japonezas; botinasde montar.., russas o sobretudo.

isso mesmo. No baixo-ven tre, umaventarola encobria a sem-razão. .daGrande Potência vencida.
Trazia na cabeça uma enorme laiade cha,,.
Péolpcol-gritaram algumas das

publicas presentes...-.Isto não é chá velho, filbinbas
(observou o confereneiador); o co-meçou a abrir-se, pcroiando sobro—As tinas Potências—assumido con-'ferencial.

-Nom sempre umn grnndo potoncln vence primeiro (oxclama o ,¦„,'lereneiador muitas vezes a, ,r™nluz do cora.-., '-ipnsj

I 
~E' ""'"'" "':irmi"'' "'na ereou-

Eu fui repórter atlarhè ,1'Ohco, como lal. . '¦-Lhe fuça bom provei to... lintorpou), -..11111,r-
-Perdão; ia eu dizendo quo nsoperoçOes da guerra foram, do ímrtna parto... '—Eserolariasl—termina um velhocansado.
-Não, senhor! . . . 0 general nafrente o eu atraz do Okii fizemosnetos de bravura! .. Demos pança-daria de criar bicho... carpinteironos holopholes dn divisão inimigal

Por isso fleriiiinn o confereneiador)
nma pequena poleneia não raro sim-
planta tuna grande... A questão nãoe de força, é de geito!...Finalmente, senhores dos tres se-xos, uns sáo pehi Rússia, oulros
polo Japão; são goslos. E entre gostosnao so disputa .. (BravosJ.-Nem se diz mais nada ..(Muita
liem )

K lenho dito... tudo, sobre as p0-leneias alheias ..E quanto ,-i sua.'... -interroga
uma donzella, ingenuamente.Fale-me logo á sabida (respon-deu o confereneiador) efoi sahindo
de lado.

UMA E OUTRA
[A nm recem-camarada)

Amei outrora, com paixão frcmenle.
Em pbasos que meu -obro elernisa,
Uma artista que glorias só divisa,
Quoilcnlro ojicilo Iniimplianle a*- sente...
Tomposdcpois.inda esse amor ingente,
Que agora mesmo me aeabrun lia e pisa.Votado foi a uma sacordotiza
Do Prazer o .ia Graça, omnipotento I
Porém nas duas —dilforonça existe,
Tão grande,incompnravel.quopersiste
llenlroilo peifo ornais sincero ro"o 1
15' que a Sulana... para que ilizel-o?)'linha no pèilo um coração degolo;
E a Porl.ugueza—um coração defogo!

lÍAHÜ.Í.

O n.oiií do Caras g Caretas, .le
23 do mez próximo lindo, traz, além
das bella- e artísticas gravuras do
costume, varias photogravuras das
festas realizadas aqui em honra dos
olliciaes argentinos.

Ao Sr. A. Moura, representante da
apreciada revista, agradecemos o
exemplar que nos enviou.

Trocadilho
Um aerol.ala, ao saltar,
Morreu de um golpe fatal.
Ouviu se alguém exclamar:
«Foi mesmo um salto mortal''

EucAsoLivnt-

QUESTÀlTüE TEMPO
Dizia o Kudoxio á esposa :
—Nào sei a razão por quo
Eu sempre acabo o serviço
Primeiro do que vocô!
Volve-lhe então a esposa:

HT porque, meu maridinho,
Trabalhas muito depressa
Espora-me uni bocadlnho...

Ií Arcrús, meu caro amigo,
Si cu não acabo comtigo...

R. Aro.

. - O homem, dizia o pai ao
filho, nunca deve mentir aos

- - seus semclliantcs.
-Então porque é que papai, quan-

do lhe cobram as contas, tliz que
não eslá em casa?

Porque os credores, meu lilho,
não sfu nossos semelhantes.
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8ASTIPORE5
Colas queixa-se do qu»- seus

SillívS collogas Machado n Peixoto,
IiTt'&> invejosos do seu suecesso,que-
rem aggredil-o.

Apezar de andar urinado, o Colas
recoia um alnqne á falsa fé.

ilealinente, dois contra uni!...

As noites no Casino passam-se som
seiilir. Os trabalhos apresentados suo
ile tal ordem, que os habituei snhein
pcnnlisadoa quando a orcliestra toca
o galopo final.

Eslii nesla capital o avó da Sra. Po-
pita Anglnihi.

O illustre ancião tem acompanhado
a graciosa actriz a diversos theatros.

O camaradlnha Cnnolla de Vidro
deehirou que preferiu trabalhar no
Apollo para que Iodos o julgeni es-
trangeiro.

O camaradlnha pinta-se de louro
para se tingir de alleinão.

Fina novidade na noite dn primeira
da Fada Azul é o dvelto «Gointnigo
é nove», cantado pelos artistas Olym-
pio de Souza e Medina Nogueira.

Foi despedido da companhia do
S. .losé o maestro brasileiro Nicolino
Milano.

Não fosso elle brasileiro e ainda lu
estaria, máo grado todas as paredes...
de notas falsas.

Depois queixem-se.

Dizem os annuncios da Grande
Companhia Nacional do Carlos Go-
mes que as 'i apothcoscs da Pomba
Azul são i!o escriptbr Eduardo Gar-
rido.

E' mais uma habilidade que não lhe
conhecíamos.

Os emprezarios do Recreio repre-
sentarão, depois da Ignez de. Castra,
as seguintes peças : Judas brincando
no deserto, do poeta MonfAlverne;
Ã'a cama ou o osculo da traição, de
Fonseca Moreira; Fica-páo de malta
virgem, drama indígena de Ed. Leite;
0 crime de estupro, de Augusto Caiu-
pos; Morreu o iVeucs, drama histórico
de Pedro Nunes e a mágica A pomba
grisalha, dc César de Lima.

Desta voa o theatro nacional vai
ter impulso.

Communica-nos a Sra. Maria Bru-
sundanga, do Carlos Gomes, que. por
motivos particulares, não estreara,
com sua collega Zulmira Pernambu-
cana.

Scientes.

D. Igne:*. de Castro fez beneficio no
domingo passado com a tragédia do
escriptor Soares de Medeiros, Isolina
Mondar.

D. Ignez teve uma bôa casa e mui-
tos presentes... ausentes.

Tentou suicidar se em S. Paulo,
atirando-so do . viadueto do chá, o
actor C. Leal.

Como, porém, o chá era verde, o
feliz aotor bebeu-o e salvou-so

Coitado I Desgostos pecuniários-.
A ordem dos Irmãos Marislas, do

Convento dc Santa Lucinda, prepa-
ra-sc para um J^e-Deitm om louvor
de Frei João Barbosa.

Apezar do ser uma ordem pobre,
esperam os Irmãos c as Irmãs fazer
uma festa do primeira ordem.

O «Carlos Gomes» o a «Maison
-Moderno» são os pontos irresistíveis
do con tio da cidade. O cidadão i|ue
passar pela rua do Espirito Santo
tem forçosamente do escolher entre
um e outro.

Nos outros theatros... nem se fala.

Gomou Júnior escapou dc morrer!
Que desgraça parti nós o para n

Arte!
0 infeliz, quando se dirigia para o

tlioatrn, cm S. Paulo, deu por falta
de dois nickeÍH de ',,ik1 rèls.

Tão Impressionado ficou com n
perda dVssa Importante quantia, qut
teve uma congestão de poteirinhas.
Salvou n o caboclo feiticeiro fazen-
do-o pegar no páo santo.

Dez mil freqüentadores assíduos
das Pílulas de Hercules resrdveram
não assistir as representações da
revista A procura do badalo, por ser
esta Immoralissiiiiul! i

Cascavel.

Cirande
oxlra-200:OOO$000:

ordinário sorteio. :il? loteria do gran-
dioso plano n. 103 sabbado 7 do cor-
rente ás II horas — Inteiros, 15$0lX),
meios 7#r,f)0. vigésimos a 750 rs. -
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capita! Federal, 1 lua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 'i7. —Endereço telegraphico
tiLOTEniAs.n

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvel», caixa do
Correio 1157, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tolo-
graphico «Pekin», caixa do Correio
§46.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcçBes. Acceitam-se
agentes no interior o nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados dns LOTERIAS DA
CAPITAL FEDEU AL

Motte 4 Concurso
pau a «* Morre

Arfio me negues o que peço,
Sinão morro de desgosto.

Rebemos as seguintes glosas :
De amor louco num accosso,
Disse á minha Leonor:
«Por quem és, ó linda Ílor,
Não me negues o que peço!»
Vendo-me assim tão possesso,
Chegou ao meu o seu rosto
B disse: «Com muito gosto,
Mas... jura, meu caro amigo,
Que te casai-As commigo,
Sinão morro dc desgosto!»

TlTO.

De rogar eu já não cesso,
Minha noiva'idolatrada;
Commigo serás casada,
jVao me negues o que peço.
Não posso fazer excesso!
Em suor bsnhado o rosto,
Por lanto teres te opposto,
Eu tenho, querido amor;
Não me negues, nor favor...
Sinão morro de desgosto!

Colibry.

A pedir sempre começo,
Quando vejo meu bemzinho,
Dá-me, filha-, o ten... copinho,
AV7o me negues o que peço.
Não mo negues um... ingresso,
Pois já 'stou bom descomposto,
Resolvo: faze-me o gosto,
Rostinho bello o merêno,
Satisfaz o tou pequeno,
Sinão morro de desgosto.

K. Hetano.

Si o meu fraco to confesso
Porque razão tu te esquivas?
-Não vês que o desejo avivas ?
A77o me negues o que peço.
I3ein sabes que não tropeço
Guando sinto-me disposto..
È sendo assim, no meu poslo'St.iroi fn-me na verdade.
-Vamos, faze-me a vontade...
.S'i,i<7« morro dc desgosto!

I.YtilANO.

A padecer já começo,
De titulo contar estreUas...
-Tu, que bondado revelas

AVlo me negues a que peço.
-lá trago estampado, impresso
O soffrimonto em meu rosto
A' lua vontade exposto.

— Por en ser yjriíró não temas*.
Dá-mo venturas supremas
Sinão morro dc desgosto!

Deirú Júnior.

Má/.inha, não to aborreço,
Tua recusa é sem nome ;
Sinão não como, a terra como,
iVeío me negues o que peço;
Um manejo tal conheço,
Que hei de matar-te de gosto.,.
O sangue subiu-lhe ao rosto,
Aías deu-me a Rita e gostou,
Pois—repete snpplícou,
Sinão morro de desgosto.

DOS ylVUE.

Ah' Ilercilia, eu não mereço
O leu desprezo, ó ingrata!
Morena, você me mata!
Não me negues o que peço...
Pur li eu vivo e padeço.
Apezar de não ter... gosto,
Deixa oscular o teu rosto
Vellutineo, meu amor !
Vem dar-me.. vida c calor,..
Sinão morro de desgosto I

B. Ato.

Etelvina, eu to confesso
Que 

'stou um pouco doente,
Vè si me tornas contente,
JYYÍO me negues o que peço.
Pois bem sabes que padeço
Em mirar teu mago rosto .*
Vira-o para o lado opposto
E me deixa doutro lado .,
Sosinho... mudo... calado,
Sinão morro de desgosto.
(Paulicèa)

Mecktree.

Amo te, Laura, confesso:'
A vida por ti daria
E achas que pouco seria?
AVío me negues o que peço !
Bem sabes quo eu te estremeço,
Então recusas-me o gosto
Do unir o meu ao leu rosto?
Não me negues um enleio,
Deixa que te beije o seio,
Sbitio morro de desgosto.

Ramos Oktiga.

O prêmio de 5$000 pôde ser procu-
curaiío por TlTO.

TOKNEIO DE OUTUBRO
Prêmio : um chapeo de castor of-

fekecido pei.a Chapelahia
LEIVAS, EUA DOS OciUVES N. 75

MOTE
Aperta as pernas, mulata,
Sinão o bichinho foge !

Glosas até 6 do corrente, is 2
horas da tarde.

Trabalhos a prêmio
Continua aberto o concurso, até

o dia 10 de Outubro para trabalhos
em prosa ou verso, comtanto que
não excedam de tres tiras, escriptas
de um lado só.

Todos os nossos leitores podem
concorrer, enviando á nossa redac-
ção os seus trabalhos em enveloppe
fechado com o endereço— 1'rabalhos
a prêmio—e contendo, além do pseu-
donymo, o nome e residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem de accordo com o
nosso programma —malícia leve e
humorismo lino—confiando á cesta
de papeis velhos a honra de agazalhar
o que não prestar.

Daremos dois prêmios : um de
2l>i'O0O ao candidato classificado cm
1.» logar, e outro do 10$000 ao que.
chegar em "2.°

Bobooligraphia
Gavião, Filho—«Pombal Er-

Cantes (Versos soltos); —
-typographia do autor, edi-
tora.

O Sr. Gavião Filho... do pai de
igual nome, pôde limpar as mil1 s ao
assento... da cadeira em que se re-
poltreuva, quando, olhos fitos no
tecto. contava as taboas .do dito, em
vez de contar a*r syllabas dos seus
malditos versos.

«Pombas Errantes»?... Está
errado; pombas de soltura, nos ver-
sos - isso, sim senhor...

O poelador principia a sua «obra»
com uma «Introducçao»—multo com-
pridao agradável.., para elle. Em
seguida, empurra na sua amada esta
coisa :

A ti, ó Ílor des amantes ;
A li, ó pomba
Dc arromba,

As minhas Pombas Errantes*
E pelas 29 paginas do seu traba-

lho, mais manual que mental, vai o
rimador na destoada toada...

As 'Pombas Errantes» -seriam im-
plumes, si não fosse a penna do
auetor, de prata.

Causam pena... forte pennal..
E" caso de se di/.er aos pombos —

correi-o, apenas.
Ah!.. Que pena não ser vivo o

marquez do Pombal, para mandar
metter o páo n'esse filho da... gaviona— como o fez A familia dos Tavo-
ra!..

Zé-Leiteiro.

magistral
Quando cu passo bom cedo, ella, cheirosa,

E*-pera-me á janella,
Envolta no seu chambre de surah !

Parece me uma rosa,
Tão fresca e tào mimosa se põe ella;

Parece um resedã.!

Si vejo o seu gatinho junto a ella,
Já sei que seu marido não sahiu:

Abaixo o olhar.
Mas si o gato nãovejocaminliabella

De longe me sorriu
Eu tremode emoção... jápossoentrar!
Lá dentro ha um gabinete reservado
De uma simplicidade que me encanta

Mobília: um ninho só,
Estreito o rangedor, mas perfumado,
Ondeminba alma juntou delia canta,
Si de ciúmes não chora e mette dó.

Um minuto, si tanto,
Ella deixa passar por conveniência;

Depois, toda faceta
Entraedas formasmerevelao encanto
Como revela a complicada sciencia ..
Ninguém como ella toca... clarineta I

Pancho Torero.

'¦- ' 
.

1

—Uma senhora, muito enfatuada
com os seus pergaminhos de no-
breza, nunca perdia a oceasião de
falar no titulo do pai. As suas con-
versas eram sempre arranjadas de
maneira a poder ella dizer muitas
vezes as palavras: meu pai o sr.
marquez de...

Um dia um espirituoso, fingindo-se
muito ingênuo, pergunta-lhe singela-
monte :

—E o outro como se chamava?

Coisas p.issadií-...
Brigámos. Hojo, morlo, estrangulado,
Eis mou sonho de amor, lho disse triste.
Tu seutirãs, mulher que me tralusLc,
ferir-to o pcilo meu desprezo irado !

Ella, dc joelhos, pe"de, roga, insisto
Para esquecer o crime praticado;
K eu, me faioemlo sempre de rogado,
Digo: Entro mis agora nada existo!

Ella chorou, chorou, que alò pensava
Quc-aqiiüllo olhar quo ardia como lava
Tivesse transformado em cachoeira!

E rio meio da angusti;! m*>is sincera
Recorda o raro mimo quo inc dera,
Umas llures gentis de laranjeira s _

Doji Pkrwalto.

'¦'"-Jí.-í
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
cie Collariixlxos, Punhos, Camisas, Q-ravatas, eto., eto.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Collarlnhos brancos ou còr, S por
Puuhos brancos ou côr, par
Punhos brancos de Unho, 5 folhas.. •.
Camisas brancas, pello do fustiio a...
Camisas do zchphtr a _*j||l300 o ..,,,?,
Camisas do zephir superior a 'ISOOO, 'S

Camisas do linho cru novidade, a,...
Camisas brancas, peito fanlasia a....
Camisas cor do palha, artigo Uno a,.
Camisas de percal com cnllarinlin a..

3Í000
ISOOOi
IS&OOI
SS500'-
8S0O01-
4S600I-
8S500*.
/iSDOOl
US0001
6S000'

Camisas do peito do gòinina a'iSüOO, f>S o
Camisas para meninos a SSOOO 
Camisa» para dormir, homem, 
Camisas do moia a SOO «¦¦ ••

Í 

Camisas do mola Unas a SSOOO 
Camisas do flanella branca a SSOOO o...
Camisas do flanella, pura lila 'iSOOO, 5Jo

ú Camisas para senhora a SSOOO, 3£ 
JCoroulas do cretono a ISõüO 
1 Coroulas do linho etu a...
I Coroulas do zephir cordonét 

GSO00
SSOOO
5SO00
ISOOO
SjTilH)
2S000
ÜSOOO'4S00ü

3$00U
2S0Ó0
SSOOO

Coroulas do crotonno especial a 2Í500 o,
Coroulas do zephir especial a SSOOO 0..,
Coroulas cor do palha,artigoflnoaíSoOOo
Coroulas para moninos 
Col.I.KTKS llltANCOa PAI1A I10MRM 
Molas para homem, duzla
Meias som costura, (luzia
Meias superiores, l|2duzla5S500, US, 7je
Molas para senhora, muito Unas, lpí dz,
Lonços, bainha laçada, duzla SS500, 4$ o

SSOOO
8S500
DSUUO
ISúOO
&SU00
usixjo
7s(KJO
ssotki
osuou
5S0Ü0

t-J

£1 «{msmmmm! mjs

— Que massada! A costureira mandou
me dizer que não poude apromptar para
hoje o saiote. Como me hei de arranjar
para o bailado logo á noite ?

..ja.

ICmKJll
•1 ¦ .. * v»

m
wa

np

71-
—Ora, a Cocota

eu estava sentindo
transparente...

deixou a janclla abcr.ta e por isso
um vento encanado. Vou arriar o

- Ui!
acode-mo!
postiça I

Ui! Quem mo puxa pela tran
Sinão eu fico sem a minha

Mi / ]

Coisas da vida...

Com um tal scíí Plácido Bravo,
Casou-se a Barbara Manso;
E o trata como um escravo,
Não lhe dã folga ou descanso
E a luta, entre elles, se trava:
— O Plácido Bravo-ihí/hso,
—A Barbara Manso—braval...

Escaravelho.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.—Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única quecura toda e qualquei ferida sem pre-
judicar o sangue,allivia qualquer dor
como a erisypela, o rheumatismo,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.

¦ j£í'

GAVROCHES.— Es-
peciaes cigarros com
baralhos de cartas il-
lustrados, duplos. Fa-
bricação cuidada e es-
crupulosa da Fonte
Limpa, 8e R. Nunes
& Pinto, rua Visconde
Hio Branco 17. Cuidado
com as imiLaeões.

LOTERIA ESP_E-
RANÇA. — tóxtracçoes
diárias, As 3 horas da
tarde. — Corresponden-
cia ti Companhia Lote-
ria dos Estados, rua
Julio César 82 antiga
do Carmo) — Caixa do
Correio 1053-

???«»????????*?«???????«
CONORRHÉA *

CALL

A conhecida Injeoção de
GLYCEniNA de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro 33OOO o
a EM TODAS AS PHARMACIAS «?

CUAPELARIA M0TTA
Rua Gonçalves Dias,

•„— Ah! Uma idéa! Si eu aproveitasse este
bat-jour ?,.. Experi in en temos..,

Íp$ÉM7Mi!'

i'Í7
w ¦

é
u

JS&^

— Então que tal ? Até fica melhor do que
o saiote porque deixa ver mais um pedaço
das pernas...

Ipê wwh %7*-4r y^ÊÊÊmo.É

'bmÊÊÊmáfJÊ

'Ir* '¦ mrnmSÊsm m.s*s&&>> **T & 1IV';' ; -,^^^^^^^í^^ÍlíjW|/

ÍTtM- í _mí__^Ê^'\_^SÊ. ¦
*Jí*!_3k—.

ff( c
—Olha, mulher, o nosso hospede recitando i

na catinha do cachorro I
—Ainda é bom que a sua maluquice dê paranós é que era um horror!..

ersos á nossa criação e trepado

isso. Si elle dòsse para trepar em

Jíd

O RIO NU - 4 DE OUTUBRO DE 1005

JDX2STXZ ds CT_T_iT ________

ÉCÃ

83 — _S2-*_ia cia Cariooa —
TABELLA DE PREÇOS

l.enços do soda para pescoço, um 5S000
Lenços com lotra do soda, duzla 4SO00
Lenços brancos, duzla SSOOO, SS500 o.... 8S500
Lonços Irlanda ou japonezos, dúzia '$000
Toalhas felpudas, 3 por 1SÕ00 SSOOO
Toallins folpudas grandes, uma ISOOO
Toalhas folpudas grandos do cor, uma, 1S500
Toalhas para banho a SSOOO, SS500 o.,,. 4SOO0
Susponsorios systoma Guyot a 1S500 e,, 2SOO0
Cobertores listrados SSOOO

Cobortoros volludados a 8S500 o 'S000

Q 3 -•>- Próximo ao Knrgo «lo Rocio
DO CORRENTE MEZ

Grandos oxposlçoos com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tio reduzidos quo não tomo.
competidores.

Cobortoros Rotina para casal ÕSOOO
1 Cobortoros do lã para casal ÕS000

olclias do coros grandos 5SO00
I Colchas nara casal a 7$, 8$ 9S000
I Atoalhado trançado largo, motro 1S700
I Athoalhado adamascado largo SS500

Al.lalhado adamascado, linho, motro.., 3$õ00
etonno para lonçóes, largo. 1S300

I Crotonno para casal, metro 25*300 e,;,.. 2§500
I Morlm nacional, peça do 10 metros 4SÕ00
f Morim nacional, peça de S0 metros 9S000

Morlm superior, p. do 20 met., 105,1 'S 12*000
Gravatas rogonte a 300, 500 800
Gravatas do soda pura a 1S ljôOO
Gravatas do soda branca ou prota a. ¦.. 1S000
Plastrõos do seda a ljôOO, 2S 2S500
Piastrõos de seda, novidade, a 3$, SSõOO ' $000
Fronhas com botões a 18 l|500
Lonçóes de crotonno a 3S500, ig õSáOO
Guardanapos, dúzia, SS, SSÕOO até 83000
Ligas para homem, par 1^000
Abotoaduras para punhos, corrente, par lSõOO

ü
ri

Recordação Boa cíiiQ-estão

Jsão lo recordas, Rosalia?
Auto o ministro do Deus,
Meus votos juntos aos teus,
De joelhos,.. Ditoso dial
Não mo lembro o latinorio
Nem os seus gestos, tão pouco,
Ku só sei quo estava louco
lio prazer o (le alegria I

Quando elle nos disse: amui-vos,
Na faço o rubor sentimos,
O mesmo, quando lhe ouvimos:
Crescei e multiplicai...
E depois desta phraso ultima
Tupergunlaslo o sentido,
E ou respondi-to Ungido,
Como quem da escola sai..,

Mas, hoje. que, cVaquolla epoca,
Uns dozinozos são contados,
Mezes do goso, passados
Com tanto amor emeiguice...
E tu, meu amor divertos-te
Com teu filhinho, um foitiço,
Posso, agora, dizer-te: isso
E' quo o padre, então, nos disse. .

Eugasolivri.

¦£"^^___£___Í_P

^JÊ^7
Jtí\sa / /

G$*~^^^ _ 
"^ n___ii--n-m--ii 

¦> iiniiPMMMinMi-inn —'**
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aendo vem o
tenbo

\

WiJ'L':) /,

^iJ-JKj!!__Sixnx

— Não ha nada melhor do que dar um passeio
depois de jantar, lendo o Culto de lemís.,.

—E' extraordinariamente agradável, faz-nos lem-
brar o bom tempo da mocidade...

horas,,

S^^__l »*__¥_S_Í\_I*i_w^^^\^^_^__ii^_B

-w.&Jim
JliíllH'

li:"uf^~

_- Delúta o espirito, faz-nos umas comichões

pelo corpo e.

tSSk

c m j^
... Soccorro ! Soccorro I Quem me açode !

„.,|,cs'e aiundo idiotas que dizem que «co-
- a*?".'. • 1ue não como ha vinte e quatro"PPetitc 

de todos os diabos!

.oru TtnnvwA Deeffeito -Com que então tornaste a casar? TONIÇGJAPONEZ.-E' o melh;<5í|
ÁGUA JAPONESA..— ue eiieioo v._ ^. preparado para perfumar o cabello e.

prompto para amaciar a pelle _ e uar _j-r » 
?- destruir a parasita, evitando, com

ao cabello a côr que se aoseja. Ji _Muito. Imagina que tiVe tanta seu uso diário, todas as enfermida-

T^l-^uTJclos 
"Anrlraaas^ ™}e\™£_\.™ S°™ & r0UPa d° " CabeÇa-RUa d°S AndradaS
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Na rua do Ouvidor Concurso de resposta

U ÉfeÜU.IIA Infnllivol, Todas as vozes
o ou passava polo largo

Rocio olla lá estava o
me dizia: «SympnlhieoI»

Aquclla repotiç_o diária da phrase,subiu-ma „ cabeça opor lim eu es.
tava já persuadido do que ora mesmo
synipathiená bella portugueza. Che-
guei a achar quo ora uma desgraça
ostar uma mulher tão bonita cm uma
rolis rotula daqueila praça a receber
os carinhos do primeiro que chegasse.

Obcecada com essa idòa, cheguei a
a pensar om tirar a desgraçada da
vida que levava o licar só com olla.
Mil projectos mo vieram a mente.

Dosilo ontilo,quando passava, dimi-
nuia a rapidezdo passo para saborear
aquella doce palavra nSympathico»
com que ella me mimoseava.

Um dia passava eu o olhei-a mais
pausadamente o qual não foi a minha
surpresa quando ella mo disse:—Vem cã! ó sympathico,

Fui, approxiiiici mo o perguntei-lhe:
Quo quer vocò'?

—Entra, quero te falar.
Não, hojo não posso...Deixa-te disso, entra.

-Não posso, lillia, hoje é um dia
terrível.

. —Isso 6 historia tua, entra!—Xão, não posso. Hoje não tenho
dinlieiro, disse eu, por um escrúpulo
de consciência.

Quaiel Tu bem qu'o tons.Digo-te a verdade, não tenho.—Pois tu não tens nein cinco mil
róis ?

—Tenho mil o tantos só.
Ao ouvir estas minhas palavras a

mulher mudou como por encanto.—Bai-te I Bai-to ! disse-me ella—
Bai-le que ahi bem n'o rundante I

E empurrou-me com tal força queou, envergonhado o desapontado, fugi
e fui cahir na rua do Ouvidor, ondo
vi estes camaradOes o camaradonas:

Luiz Duggi — Caminhava desas-
sombradamente, cortejando á direita
e á esquerda os antigos assignantes
do í.yrico, que o tinham corrido da-
qui quando trouxe uma companhia
que não cumpriu o que promottera.Lia-se no seu olhar este pensa-mento: Este povo já se esqueceu da
peça que lhe preguei o agora prego-lhe outra com a Sarah i Ria-se e
dizia ainda : «Povo idiota I»

J _a__ita Many — Passou ligeira,
sorridente e conversando em bom
portuguez com todos os conhecidos
que encontrava. Pelo caminho reco-
bia ovações o cumprimentos pelamaneira brilhante por quo canta o
chiribiribi. Acompanhava-a o bary-
tono do Apollo, que estropiava a
nossa língua-.

Bebtbe Düchamps Quando pas-sou dizia ao companheiro, conhecido
director de um Public llall:

«Io já falle muntebienlo portuguez.Vocô vai vflrrr quo io vanco estolute.
Io vai passarrr Ia porne em Ia Ma-

ny.»
A tudo o que ella dizia o compa-

nheiro dizia Amen.
Como já era tarde, retirei-mo.

VagoMeiuií.

PBEÇO I M do Dr. Eduardo França
3#000 l_j U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no n f\ remédio sem gor-

Brazil U U dura. Cura efficaz
A., Freitas & C. i 1 das moléstias

114, Ourives, 114 _____ I da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- iy a das,em-
ropaCABLoERBA.Milão li A pígens,fneiras, suor dos pós, assaduras,
manchas,tinha, sardas, brotoojas, etc.

Para a pergunta:
O que óque o homem mais aprecia

na mulher?
Recebemos ns seguintes respostas:

C(l p'ra mim, no mullicrio,
Não sendo uma ostra ou canudo,
Francamente: ou aprecio
Tudo, tudo, tudo, tudo!

Jauosa.

Aqui venho, leitor, vos dar a minha
Pequenina e fraquinha opinião:
O que o homem mais gosta o aprecia
Na mulher, ó o formoso... coração.

II. Raminua.

liu digo sem hesitar:
E' o modo dc trabalhar.

EilNANI.

Para falar oom franqueza,
Pondo ao lado a liypocrisia.
Xa inulner mais so aprecia
O que ordena a Natureza! ..

Du. Sinete.

E'aquillo que Adão comeu...
Desta vez o prêmio & meu?

Avi.is ad Sevi.a.

Todos dão o cavaquinho
Fazem rolo, mettem páoPor causa do logarzinho
Quo nos lembra o... bacalháo.

(Paullcéa).
Megktref.

Tudo quanto ella possuo,Eu na mulher aprecio:
Olhos, dentes, pernas, bocea
E o restante: já se viu.

Deiró Júnior.

Xa mulher eu aprecio,
Sem ser nenhum Zebcdeu,
Aquelle frueto macio
Que o papai Adão comeu..

O prêmiooosa.

P. Zeta.

de r^OOO compete a Ja-

TORNEIO DE OUTUBRO
Prêmio: um pau de botinas ofke-

I1ECIDO PELA AKAMADA CASA MaURI-
tanía, rua Luiz du Camões ... 8.

per-Para hojo damos a seguinte
gunta:

Qual será a impressão do uma noi-va no dia seguinte ao do casamen-to?

Respostas ató 6 do
horas da tarde.

corrente, ás

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peitn.

O LICOR TUí.UNA
de Granado é o

Depuralivo mais cloaz i
Granado & C. - Rua Primeiro de

Março 12
Rio de Janeiro

TT____. son._ao
A superstição explica-se algumasvezes; sobre tudo tratando-se desonhos.
A' noite passada tive um pesadeloterrível.
No restaurante Montanha, á ruada Carioca, estávamos reunidos, nãome recordo por que motivo, em ira-tornai o alegre jantar, cinco compa-nheiros de redacção: o Moraes, o Vel-loso, o^ Ferraz, o Scrzedello o esteseu criado. Todos éramos e somos,na realidade, alem de bons câmara-das, bons moços e, é coisa sabidaonde ha mocidade, ha alegria, e d'ahia narração de aventuras amorosas,

com que matávamos o tempo. Entreuma garfada do comida o um goledo vinho, cada um contava uma avon-fura cm quo tinha sido protagonista.Estabeleceu-se uni verdadeiro iluollo
para so sabor quem contaria maiornumero de casos, mais ou menosverídicos, figurando oomo heróe.

O Forra.! Escaravelho, levava a
melhor parlo nnqnolln contando.; seus
trocadilhos, ditos com voz sumida o
compassada o cheios do explicações,
oram acolhidos com estrondosas gar-
galliadas.

De re ponto, quando maior ora a
algazarra produzida pelas nossas ri-
sndaa, um sexto conviva apparocou
na nossa mos.i, fazendo-nos ficar go-
lados do espanto. __ não era para
monos.

Um animal monstro, da firma do
um touro, com uns chifres enormes
o pontudos, olhava-nos com feroci-
dado, como quo escolhendo uma vi-
clima.

Kaelo oxquísíto: aiiuolle enorme
touro Unha cabeça do homem, c era-
mos capazes do jurar quo, naquolla
cabeça, achávamos traços de alguém
nosso conhecido...

Nisto a fora avançou para o grupo;
havia chegado a nossa ultima hora,
ponsoi...

Dei um grito o acordei cansado o
suando frio. Risquei uni phosphoroi' oiiieí para Iodos os cantos do quarto;
havia sido uni pesadelo.

Para apagar a impressão que me
dominava, vesti-me e sahi de casa.

Eram II horas. Na rua encontrei o
Fonn.ííuin.ia,

—Adeus, ó Barriguinha, de onde
vens a esta hora? Do casamento?

—Do casamento? De quem?— Sim, homem,do casamento. Pois,
não sabes? A Amelinha, aquella... '
já me entendes... casou-se hoje com
o Trancoso o houve grande baile na
zona.

-Deus do céo! exlamei cahindo
das nuvens e maravilhado de que tal
mulher houvesse encontrado um ho-
mom para marido.

Estava explicado o meu sonho, fora
a participação do Trancoso.

li ainda haverá quem diga quo se
não deve dar importância aos sonhos?

Baiuuguinhã de Macaco.

SINI.TADAS

CHR0M0S
in

Meu bem, quando vais lá fora,Curtindo a dôr mais cruel,
Forte pena me devora
De não poder ser papel..

Babuiguinha de Macaco.

O "va-cLio
Em Janeiro, não trabalho,
Porque faz muito calor;
Em Fevereiro agasalho
Dc Momo o bello esplendor ;
Em Março, as chuvas o o sol
Produzem constipação I...
Fico em baixo do lençol
P'ra evitar alteração;

Em Abril, vou p'ra caçada,
Pela qual dou o cavaquinho;
Em Maio, fico d'alçada
Na vivenda do padrinho.
Em Junho ha frio a rachar
E eu não gostt do gelado, •
Por isto devo esperar
Que o dia aqueça e eu deitado ;
Em Julho faço os meus anno»Jurei de não trabalhar;
Em Agosto aos Soberanos
Tenho então de visitar;
Em Setembro, o rheumatismo
Me proliibo trabalhar,
E eu não quoro que o organismo
Deixe, pois, do íunecionar.

Em Outubro os meus minguadosCobres estão a acabar ;Em Novembro dos finados
Vou ganhando pra chorar;
Em Dezembro linaüxa
O anno cheio dc labor. .Fico om fraldas do
Pr'a livrar-me do ,

(A orna ijlonie pediu umi Julm,,1'ng.i Uo» iiiomimloí ,l,. „,„,„.
." loillcou.)

Tll julf;_ .-mn ACUO Iflfl ncsritj, \[\,, (nio,
C_I>«_ tio eslir.njíir ns " ....mi*. > assim íNíío craiai, meu anjo; foi ad por coiuolo

<,>im .íi «ÍI-.NO-IC : suiil

D. mais, in Ij. ui snli. s. i, ,n hou nenhum Cro<«PVa dar-lo uma join Uo preço, bom vAs ;li al-iii do iii«I<i l._o io punha om mdo vê/o
Mais tardo... laivosI

Por ora nao posso, mal. tnr<t*». isso em sumn.ri
,\o 'starmo. jtiu.iiihos Uo novo, outra voz
Sío fiquoa cangada <i* m vos do dar nmV

Dar-le-oi logo tros...
Dn, Sis.„.

DESÜMí\lM)0...

-Si

camisa¦alor...
Iírnani.

iz hojo um anuo, men liem,
que nos encontramos pola'
primeira voz: Jombras-lo?

mo lembro I Nessa noite ou
não consegui conciliar o somno. Fe-
chava os olhos, e logo a musica
dulcissiina dos teus beijos desper-
tava me o enchia-me do estranhos
desejos. Meu marido rosomnava...
Ah' si elle não fos-e um pintor da
poior marcai li d'ahi talvez to não
pudesse trahir mais: sentia quo to
amava, que era tua, inteiramente
tua, c quo não poderia jamais sup-
portar o contado d'aquolle idiota,
que só diz asneiras, que só tom ba-- nalidados para encher as horas do
tédio quo passamos juntos.—Tu amas esse homem...

-Juro-te que não: tenho piedaded'elle. E' um vencido da vida; tem
já a inclinação fúnebre dos que o
túmulo attrahe para engolir em
breve, e eu não quero ter o remorso
do precipitar-lho a queda; deixal-o
cahir por si, naturalmente.

-E essa paixão violenta que son-
tisto por mim, que lizostc delia?- Que fiz? Olha para o meu sem-
blante, o notarás os estragos queella tem feito cm minlfaltna! Quizdesvanecer a idéa de viver para este
amor que me apunhala, e senti quea mão da fatalidade me impellia
para ti..."

E a pobre Florinda deixou escapar
uma lagrima, que, semelhante a
uma pequenina esphera de cryslal,
rolou pela face e ia precipitar-sc ao
chão, quando a Sá, puxando rapi-
damente do pequeno lenço de seda
preta, aparou-a com essa alegria
communicativa quo presido á con-
quista de um trophéo de guerra.-Bastai exclamou o Sú, fixando o
olhar apaixonado nos olhos da en-
cantadora Florinda. Esta gotta de
orvalho quo acabas de atirar-me ao
coração, há de crystallisar n'ello o
amor sublime que nos acorrentou
para todo o sempre I Nem sobre a
Terra jamais alguém amou tão sin-
cerae tão ardentemente, minha terna
Florinda, minha eterna Musa le-
cunda e inegualavell

Os dois apaixonados amantes bei-
jaram-se então demoradamento, es-
treitaram-se nos braços um do outro
e... Era a hora do idyllio: a noite
cahia fresca elangue... O velho
idiota ainda tardava. .— Florinda, minha Florinda! Não
consintas que eu parta neste es-
tado d'alma: dá-me um banho de
amor na conchinha d'esse lábio
rubro; dá-me um banho de sol nos
ellliivios desse doce olhar... Dá-me
a tua mão: percorre todo o teclado
das minhas sensações e verás queestou tal qual me deixaste ha um
anno, debaixo d'aquellas palmeirasesguias e discretas... Também eu
não conciliei o somno1 Sentia-te
a meu lado, reçutnando a Fleur
tVAmour, aconchegadinho, de collo
palpitante e nú, murmurando ao
meu ouvido uma cavatina ideal... li
o remédio, meu amor foi fazer ou
mesmo .. o quo tu fazes neste mo-
mento o com essa mãosinlia Lravossa
o artística...

Fiz dc conta... que ost.vaao pianol
Tatu' Caxasxiia.
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Carteif th um peru

I gonlinhn e pequenina Vivi
recebeu do cliapololro l.eo-
poldo um lindo horloquo.

mu inacliadiiilio de ouro que
lidara para i-ebdirar as pazes

Ura
ello ni
feitos. , , , ,

1,111.11 um machado, seu Leopoldo?
.louando o Anloniclaro f.u pro-

na ex-apaixonada X tréo,
[locnnciio de ouvir dacurar

.ni l da
criada
cohcr...

a menina não o podia re-

cara ficou o Antoni-om que
claro!

_A inodornissima lloatriz, quo
ainda não rostlluiu a blusa ea gravata,
necessita ler o código do civilidade
011 mudar ns sons modernismo» para
a zona S. .lorgo. Alli poderá ella con-
limiar om companhia da caipira
Saturnino a embriagar-se e pela via
publica fazer scenas dobochalivas.

Decitlidamento essas marafonas do
1:1 c 13 são muito reiinns.

ri<'-XI<l - Fumem esla marca
dc cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de l\ necessidade.

laia fonte que guarda-livros,
arrulatla lia dias com a Mariela Mo-
loka, recordou-lhe o que ha annos
fazia nas zonas l.avradio e Cancei-
ção, quando -ella era criada de
quarto.Mudou-se para o Internalo
Viuva Cabral, na Praia tio Russcl,
a galante Mocinha, por quem morre
de amores um menino moreno que
dizem ser bem modesto e leal!

A Dolores, no dia tio anniver-
saria, em Copacabana, recebeu de
presente quarenta earieias, cliam-
pagne e uni lindo postal feltcitando-a
pelos seus quarenta e quatro janci-
ros.

a hoa não poude ser oll'ertad;i, ü-
cando proniettida, por nào ter dado
o liro conforme queria.

Aguonla, Gluseppe!
AI.I .UAI A1UA Isliella da

America - Civil o militar. Executa
qualquer oncnmmenda com pres-loza e perfeição. Tom sempre um
bem escolhido sortimento tio pannos,
casemiras, surjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida.-Gomes &
C, Praça Tiradentes 53.

Conhecida menina, de chap'o
branco o vestido azul, -costuma ir
aprender escripturação mercantil por
partidas dobradas com um chefe
quo conla habilidade no novo pom-Imi da zonn S. Pedro.

Muilo liem, seu maganão !Munida do cinco pacotes, queriaa Joanninha Petracba, do -18 zona
chie, ir para o velho mundo cni
companhia de uma atenòrada cruz.
para juntinbos cantarem a CannaVerde; mas o Su Aros, que não vainosso avança, botou a bocea nomundo.

Para terminar, somente diremos
quo essa Petracba já esloveno Ninhodas lortilheiras, o como todos sabemcilas suo capazes de tudolCASA CASTIXXO - Fundadacni tbbU.Alugam.secadeiras', cortinas
para concertos o saraus. Jarras,oran-

_oe as lustres, castiçaes, bandeiras, -
gainardcl.es, espelhos, globos de illu-mutação o outros artigos para festo-
.108 interno o externo. - Rua dos In-validos 3l.-Godofredo F. Barbosa.
„„"" Agradecemos o oiforeeimenl.oque nos Icz a llicardina do Conventoc teus modernismos, porque nãosomos viciados.

Em todo o caso, etla que se desin-lecte Dom, porque a rocommondaro-mos a uni ferro velho apreciadordessas coisas!
inT ^''"'"-"os duas mammadeiraspara uns nlw-nhâs que acompanhamas vives até ázona Riachuclcnse.
,,„, 

""grado nosso, não nos ó possi-
,, _' «atislazer esse pedido ; entretantovamos ondcreoal-o ao Instituto defrotecçaoá Infância.

0 delicioso Antonlco agarrou-se
á Zina Vonus, dizem quo por lho ter
olla feito vol lar uma coisa que, na
sua idade, geralmente só cresço o
nunca diminuo.

Ahi. seu l.or.l líarulhn !
Cerla pessoa, protondondo com-

prar o Ninho das Tortllholras, qtian-do soube tpie este acliava-so tão
mal visto, dosfez o negocio.

A Lola bufou.., mas ficou convon-
cida tle que não embrulhai!, mais
ninguém o que será bom ilitlieil en-
contrnr comprador,

Caraco, hambrfí !
< IHAPELAIUA Avenida- -Es-

pecialidade em clacks, cartolas e
chapéus de Chile, caslor e palha de
Iodas as qualidades. Corrêa & Ra-
miro Avenida Contrai G8, entre As-
semblèa e S José.

Na Praia de Bolafngo, no dia
tias regatas, gostamos immonsamen-
to do ver d M. . eo Bello do carrua-
com eoiii a camarada Comba e a Ade-
lia rtalianal

A Cecilia Cabocla tambem lá
eslava, radianle.de braço com o I,ord
Chaminé, ostentando o celebre ves-
tido preto, dádiva tle uma fonte'A Vara... diariamente vai ;'i
zonn Marrecos sacudir as teias tio
aranha de certas provas de lilhogra-
phias I

Muito bem ido... Ali se arranjam
ti vontade.

0 Henrique applicou toda a sua
scieneia medica, dando calmantes ó
Annita Fio de Pérolas quando foi
aeeomnictida de um forte ataque de...
ciúmes por ter o Hochn Unido es-
lado cm visita no camarim da Zina
Vonus.

Ora. a Fio de Pérolas...
OAKTÕI.S POSTAES - Va-

riado e completo sorlimenlo do quô
ha de mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
timenlo directo por Iodos os vapores
—VA Faria & C—Praça Tiradentes
n. itt.

Na zona líaranguape encontra-se
um bardo, cujo pé é de moleque, que
anda vendendo azeile... Mas, ás ve-
zcs, tem graça... Ainda hontem per-
petrou este trocadilho, olhando para
a porLa do 127, zona policial.-O' Sara., cura esta paixão...
lira as coslc.ltetas, damnada...

Pergunta-se ao cavalheiro Costa
quando deixará do andar na boléa
dos carros conduzindo dotizellas para
os amigos 1

Língua nu Ph.-.ta.

0 melkr purificador do saime h
UCORDiriIBAlNA

oe <.?'aa!ai>o
Granado & C-

Março 12. 
- Rua Primeiro de

Cartas da roça
DO CaUAXGOLA.

Cumpade Fagunde:
Condo nóis'estava c'o pé no eslrí-

lio p'ra hi dá um passflo na Côlte,
arrecobomos uma calta de seu Fraga
dizendo p'ra nóis vim passa uns dia
co'elle. .

- -Siut-cumado, sim que ..alembra. do
Fraga fica que nem fromiga dc asa
condo vè Itiis: rumo a tí-oxa o disse
p'ra mim:

-Vamo, que eu já tò cum vontade
dc tá c'o elle.

Tava um mundo dc povão na es-
tação condo nóis cheguemo lá; sou
Lacclda, sou Lorero o seu Sabido
tava de gaita na mão ia riba da
ponte.

Condo nóis passomo os treis fizero
quo nem sordado condo vê olliciá;
mais in veis de prescrita-arma, pre-
sentaro gaita. Sua eumade se rio-se
da mulecage mais eu noni fiquei gos-
ttindo: ã obrigação dellès era guar-
dá as gaita o aperta as mão da gen-
le cunio fais gente que t*m -soa idu-
cação.

Seu Fraga quiz joga a bisca c'o a
sua eumade, mais ou lava cum som-
no de ilniiiii im pé, o dexei elles p'rá
lá so admitindo. Ilrineadérii foi, seu
cumpade, que ns dõla ,cabaro pro
dromi um pro riba do olro, o de me-
nhã eu é que fj__ puxa as pernas ile
BOU Fraga pVaÉBUa cumado podi* sahi
debaxo ilollef

Que valo é qui» elle lava ferrado
no spmno. senão tinha visto panora-
ma: -sua cumado lava c'o as saia sim-
gado tnto no posenço.

Tc parecia que tava querendo mun-
lá na bicicleta de seu l.orèro.

K' bom feit I I eu tó dizendo todo
o dia a sua cumado, que dexe de
joga assim; mnis noni liai quem ar-
ranque ella da bisca condo cila Ui
forrada nas calta.

Ora, seu Fraga joga bom eumo qUO
e sabe fa/r* trapassa na" liisea: panho
o sele de copa na mão e bumba! re-
In o ais de--ua eumade! Klta fico c'o
raiva n dromtu I

SeiCFmgn viu olla dromindo e dro-
iniu lambem! Dosnois ns dois se gru-
daro e rolar., no chão. que quem vis-
se hàvêra ile di/.èquo era bandaíèra.

Inda t/i jançado da viage: aminhfi
.'¦ que eu vô sabe notiça do meu
povo.

Adeus sou cumpade.
Arreeeha muitas sodades do
Seu cumpade e amigo,

Zéca Gome.

ALI.IIJM S VriVKM'.—De .1. Coelho
Barbosa A- C, rua dos Ourives n. 80
—Rio do Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gnUas em meio copo com
água, de uma sú ve/.. á noite ao dei-
tar-se. ê um grande microbicida.Mata
o micróbio da inlluonza de um a tres
dias o cura todas as moléstias que
tôm por causa um '¦esfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

la.OipJHHfiS BRHZIIjEIRHS
IDeolfiai. ração

(Musica da Amenidade)
A' Emilia

(!om sinceridade,
K pura verdade
Eu le juro amor ;
\'m amor profundo
Só a ti no mundo
,luro com fervor.
Si a fatalidade
Com iniqüidade
Quizer fenecer
A jura sagrada,
Quero adorada
Aos teus pés morrer !
Morena, le juro,
Pelo n..llm puro
Da palavra Amor,
Quo esla paixão
Em tneti coração
Transformou-se em dor,
E na exisieiicin
De tua innocencia
Não tiveste igual.
Meu amor comtigo,
Por Deus eu le digo,
Não terás rival-.
Teu roslo iornioso,
Dum perfil airosn.
Reina sobre os tiiais ..
Em uma riqueza

_De ideal belleza —
Graças divitmes.
Ver teu rosto bello,
Ris.onlio e singelo,
li' minlia ambição,
Porque no meu peito¦ Descança no leito
Imniortal paixão.
Teus pretos ettbellos
A natura !'el-os,
Só de olor banhados,
15 na fronte bella.
Qual fulgente estrella,
Cabem aljofrados.
K a luz da lua,
A madeixa tua
Vem illuminar
E num puro beijo,
Cumpre seu desejo,
U boiio luar.

A nuvem fagueira
Porpassa ligeiro
No amblonto azul,
Depois se desata
li mu lios de prata.Morre no parti
Parecendo o dia
Em que só me via
A mirar*to, bella,
IJestlo esse momento
Que num pensamento
Sú to vè, donzella.
Os lous olhos vivos
Têm os attraelivos
Dos astros dos cêos!
Meigos, me roluzem,
liellos, mo seduzem
A litar os meus '
Olhos pequeninos,
Mas lindos, divinos,
(meios de candura
Essa eór morena
Só em li, Pequuma,
Tem belleza pura!

R. O. C.
P.ahia .

Ksy.aig^^IllWt.aH
Rua tio Passeio joS
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liossa adivinha
5° Tonitílo

C A M P E O X A T ()

Prêmios aos primeiros e segundos
solvedores o ao

autor do melhor trabalho

CHAnADAS MODERNAS
Foi aqui quo comi a pomba da

mulher—] - 2.
Nas pernas tle uma bella mulher

fiquei viciado—I -•!.
Xa boceta da Cocota estava um

sapato — 1-1.
Mon.\ Lista—Rio.

Xa racha com socego entrou o
homem — L— 1.

Quando esta na cama, é bem ale-
gre a prima tia madama—-1 - I - l.

Solhai: O P.vo-fíio.

GHATIA.OA JKKl 1'ÍÍAN'TASMA
4—A mulher serve de d. sgraça!

Bis CiiaiiAs - Jtio.

to-

CHARADAS II. Ato
-Apaixonado pelo adormecimen-

õ —Oue pássaro para fazer baru-
lho !-•_>.

Dn. Vaselixa—Rio.

CHARADA KM TKliNO fsvllabas)
(.Io querido mestre Hei CosteÜa)

A arvore da índia veiu na embar-
cação com os púos de largar os cu-
teílos.

PnixciPE VÁ... Favas—Rio.

EXICMA PITT0RESGO

V.

PlàUY Ouiio— Rio.
liei l*ii»ul»Nina.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA llliOUVIlp.H 1«,~

xm&Çfko

74
n
42

531
786

Chico Ficha

'.
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O FREGUEZ
E* mesmo inacreditável
Gue num hotel de primeiraSe sirva esta bagaceira,
Esta sopa detestável 1

O GARÇON
Mas .. cavalheiro, esta sopa'Sta bein feita, ha de convir;
Pois o meu patrão não poupaEsforços p'ra bem servir

Sua grande freguezia!
Tem um tão bom cosinheiro

Que é sem rival no tempero
E inveja a Vatel faria I

O FREGUEZ
Amigo, deixe de loas!
Pôde falar quem quizer I
Ninguém me dá sopas boas
Como as faz minha mulher!..


